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INTRODUÇÃO 

A negligência acerca do processo de envelhecimento humano atrelado ao consumo de 

substâncias psicoativas tem desdobramentos importantes no contexto socioeconômico, da saúde 

mental e física da pessoa idosa. Diante disso, o estudo visou definir as particularidades da 

dependência química na pessoa idosa e avaliar os prejuízos de ordem física, mental, econômica e 

social. 

 

METODOLOGIA 

Trata-se de um estudo observacional descritivo feito a partir de entrevistas com nove 

pacientes do Centro de Atenção Psicossocial Álcool e outras Drogas – CAPS AD – no município de 

Manhuaçu, MG. Foram feitas análises de prontuários, anamnese, aplicação de questionários e escalas, 

sendo eles o Mini Exame de Estado Mental (MEEM), Atividades Instrumentais de Vida Diária (AIVD), 

Atividades Básicas de Vida Diária (ABVD) e Escala de Depressão Geriátrica (GDS). 

 

RESULTADOS/DISCUSSÃO: 

O estudo indicou prevalência do sexo masculino, assim como visualizado na literatura. O 

perfil socioeconômico, apontou baixa escolaridade, baixa renda e desemprego, análise que corroborou 

com a hipótese de o uso de substâncias ser uma expressão da questão social, que se vincula ao 

trabalho, ao desemprego e ao processo de vivência estrutural que circunda o cotidiano desses idosos. 

As substâncias mais utilizadas foram álcool e tabaco, incidência que se repete em outros estudos. O 

AIVD e ABVD obtiveram pontuações positivas, evidenciando o papel do CAPS sobre a preservação da 

autonomia, autoestima e na reabilitação psicossocial. A GDS e o MEEM, entretanto, apontaram que 

existe uma associação frequente entre a presença de depressão e o abuso de substâncias, bem como 

uma associação entre impacto do uso de álcool na cognição. 
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CONCLUSÃO 

O estudo traz sua contribuição ao propor a discussão do uso de substâncias psicoativas por 

idosos, visando demonstrar as experiências sociais, econômicas e mentais desses. Conclui-se a partir 

da amostra que se trata de perfis de idosos vulneráveis por diversas variáveis, sejam elas financeiras, 

escolares ou cognitivas. 

 

 

 

 

 

 

 


